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Na medida em que o ensino a distância vêm se tornando cada vez mais acessível

para uma parte substancial dos estudantes e profissionais, torna-se também necessária a

realização de pesquisas que busquem conhecer as relações e os mecanismos envolvidos

nos processos de EAD.

O CEDERJ é um projeto de EAD que tem como objetivo principal viabilizar a

produção de materiais educativos e disponibilizar cursos de graduação a distância. As

aulas são produzidas pelos professores das universidades consorciadas (Universidade

Federal do Rio de Janeiro, Universidade do Rio de Janeiro, Universidade Federal

Fluminense, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro e Universidade Estadual Norte Fluminense). A tutoria e os diplomas

também são fornecidos por estas universidades.

Cada curso de graduação possui um coordenador, que seleciona os professores

autores; participa do planejamento pedagógico do curso a distância e; acompanha a

produção dos materiais educativos.

A equipes envolvidas no desenvolvimento dos cursos de graduação a distância do

CEDERJ são organizadas por tipo de atividade (e por mídias). Este tipo de configuração

possibilita maior riqueza na troca de idéias e de experiências, já que profissionais de

diferentes áreas têm uma convivência constante e compartilham dos mesmo objetivos.

Entretanto, esta forma de organização das equipes exige uma atenção permanente da

coordenação pois, muitas vezes, estes profissionais têm dificuldades para estabelecer uma

linguagem comum.

A equipe de revisores é formada por professores de português, escritores e outros

profissionais capacitados para exercer a atividade. Os revisores verificam, além da



ortografia, a forma e a coerência do texto. Esta equipe tem um contato direto e constante

com os autores.

Com a autorização dos revisores e dos autores, as aulas são liberadas para a

próxima etapa de produção, quando são diagramadas (de acordo com  um formato pré-

definido). Nesta etapa, as ilustrações são desenvolvidas e inseridas no texto e o material é

impresso em forma de livro. A equipe de material impresso é formada por ilustradores,

designers e um coordenador.

O material destinado à Internet e CD-Rom é desenvolvido pela  equipe de Web.

A partir do material impresso, os especialistas de conteúdo, orientados pelos profissionais

desta equipe, produzem as aulas, acrescentando informações complementares

(apresentados em forma de links) e substituindo trechos do texto (explicações de

conceitos) por animações, vídeos ou programas interativos. Depois da aprovação dos

autores, as aulas são disponibilizadas na Internet. A equipe de Web é composta por

especialistas de conteúdo (professores, mestres e doutores), Web designer, animador,

programadores, estrategista pedagógico e coordenador de equipe.

Atualmente, o CEDERJ disponibiliza o curso de Licenciatura em Matemática em

quatro pólos regionais e está iniciando o processo seletivo para o curso de Licenciatura

em Biologia.
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